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RESUMO 
 
A serapilheira é fundamental para manutenção dos ecossistemas florestais onde os processos 
de deposição e decomposição desse material devem ser estudados e conhecidos, 
principalmente em regiões onde o solo apresenta deficiência nutricional.  Objetivou-se com o 
estudo, avaliar a produção, acúmulo e decomposição de serapilheira em vegetação de caatinga 
no Estado da Paraíba, em áreas com diferentes estágios sucessionais de regeneração. O 
experimento foi desenvolvido na Fazenda Cachoeira de São Porfírio, em Várzea-PB, em três 
áreas, caracterizadas como estágio inicial, médio e avançado de regeneração natural. Para a 
coleta de serapilheira depositada foram distribuídos de forma aleatória dentro de cada área, 
oito coletores de 1,0 m x 1,0 m. As coletas foram realizadas mensalmente durante um período 
de 12 meses. A serapilheira acumulada foi estimada em coletas trimestrais, sendo coletadas 
nove amostras em cada área experimental, no qual se utilizou um molde vazado de 0,5 m x 
0,5 m. Para o estudo da decomposição pelo método das sacolas de náilon, foram distribuídas 
em cada área experimental 42 sacolas de náilon, sendo estas dispostas na superfície do solo de 
maneira aleatória. A fração folhas apresentou o melhor percentual da serapilheira 
independente do estágio sucessional. Os meses subsequentes ao final do período chuvoso 
apresentam a maior produção de serapilheira, independente do estágio de regeneração natural. 
A produção de serapilheira aumenta com o avanço do estágio sucessional. A área em estágio 
avançado de regeneração natural apresentou a maior deposição e acúmulo de serapilheira. O 
coeficiente de decomposição (k) manteve-se constante independente do estágio de 
regeneração e o material remanescente decresce exponencialmente com maior valor nos 
primeiros dias. As condições edafoclimáticas das áreas experimentais, proporcionaram 
condições para uma menor decomposição da serapilheira. 
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SILVA, Whenderson Thalmer de Medeiros. Cycling through litter in areas of caatinga in 
Seridó Desertification Nucleus. 2017. 44f. Monograph work (Graduation). Forestry 
Engineering Course. CSTR / UFCG Patos - PB, 2016. 
 
 

ABSTRACT 
 
The litter is fundamental for the maintenance of the forest ecosystems, where the process of 
deposition and decomposition of this material must be studied and known, especially in 
regions where the soil presents nutritional deficiency. The objective of the study to evaluate 
the production, accumulation and decomposition of litter in Caatinga vegetation in the Paraíba 
State, in areas with different successional stages of regeneration. The experiment was carried 
out on the Cachoeira de São Porfírio Farm, in Várzea-PB, in three areas, thus characterized: 
initial stage, medium and advanced natural regeneration. For the collection of litter deposited 
were randomly distributed within each block, eight collectors of 1.0 m x 1.0 m. The 
collections were performed monthly during a period of 12 months. The litter accumulated on 
the soil surface was estimated at quarterly collections being collected nine samples in each 
experimental area, in which is used a hollow mold 0.5 m x 0.5 m. For the study of the 
decomposition by the method of the nylon bags, 42 nylon bags were distributed in each 
experimental area, which are laid on the soil surface at random to evaluate decomposition. 
The split leaves showed the best percentage of independent litter the successional stage. The 
months following the end of the rainy season had the highest litter production, independent of 
the natural regeneration stage. Litter production increases with the advancement of 
successional stage. The area in advanced natural regeneration had the highest litter production 
and accumulation. The decomposition coefficient (k) remained constant independent of the 
regeneration stage and the remaining material decreases exponentially with higher value in 
the early days. The edaphoclimatic conditions of the experimental areas provided conditions 
for less decomposition of litter. 
 
 
Keywords: Deposition. Accumulation. Decomposition. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Caatinga do Seridó apresenta aspectos, em uma perspectiva geral, em desequilíbrio 

quanto à oferta e demanda dos recursos naturais. Nas regiões semiáridas o bioma apresenta 

variadas feições, sendo submetidas a diferentes tipos de solo, clima e vegetação em 

parâmetros distintos, destes se destaca principalmente o clima, que pela má distribuição e 

irregularidade pluviométrica, afeta de maneira direta as populações (BRASIL, 2005).   

 Na região Nordeste nos estados do Ceará, Piauí, Pernambuco, e nas regiões do Seridó 

abrangendo os estados do Rio Grande do Norte e Paraíba, estão localizadas as áreas que 

apresentam uma elevada susceptibilidade à desertificação, sendo estas chamadas de núcleo de 

desertificação. Segundo Silveira et al. (2015), essas áreas possuem em comum a baixa relação 

com a precipitação pluviométrica e as elevadas taxas de evapotranspiração ocasionando, em 

geral, a falta de água para as necessidades humanas, animal, e vegetal.  

Os ecossistemas naturais apresentam uma integração harmoniosa entre a cobertura 

vegetal e os atributos físicos, químicos e biológicos do solo, decorrente de processos 

essenciais de ciclagem de nutrientes, acúmulo e decomposição da matéria orgânica.  

A investigação dos processos da decomposição da serapilheira em biomas brasileiros é 

essencial para a compreensão da dinâmica da ciclagem de nutrientes. Por ser um fator chave 

na ciclagem dos nutrientes, a serapilheira através do processo de deposição e decomposição 

do material, devem ser amplamente conhecidos, especialmente nas condições de trópicos, 

onde os solos apresentam deficiência nutricional (SOUTO, 2006).  

Um dos principais responsáveis pela deposição de material orgânico na superfície do 

solo proveniente da vegetação é o acúmulo da serapilheira. Das variáveis climáticas, a 

precipitação e a temperatura são as que exercem maior influência na deposição do material, de 

modo que toda a serapilheira que cai das árvores protege o solo na estação seca, época em que 

a ocorrência de elevadas temperaturas, mas, logo que chegam as primeiras chuvas, o material 

é degradado pelos microrganismos decompositores, não havendo grande acúmulo de material 

orgânico na superfície do solo (CORREIA; ANDRADE, 1999; SOUTO, 2006).  

Além das condições climáticas e da atividade heterotrófica dos organismos 

decompositores, a qualidade e a quantidade da matéria orgânica irão condicionar a velocidade 

do processo de decomposição do material decíduo (CUNHA-SANTINO; BIANCHINI 

JUNIOR, 2002).  

Em áreas de caatinga é notória a falta de relação entre estudos que avaliem à 

deposição e decomposição da serapilheira. A obtenção e reunião de todas essas informações é 
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que deve ser feita na base de uma caracterização apurada de parâmetros bióticos e abióticos 

das áreas em estudo. Somente através desta junção de dados será possível ordenar e 

generalizar os resultados de caráter isolado, de forma que se construa um modelo geral da 

função da fauna do solo nos ciclos de nutrientes sob as diferentes condições existentes na 

região semiárida. 

Com a pesquisa, procurou-se responder ao seguinte questionamento: qual período do 

ano ocorre a menor e maior taxa de deposição, acúmulo e decomposição de serapilheira nas 

áreas em diferentes estágios sucessionais? 

A pesquisa visa contribuir com informações para o estabelecimento de práticas de 

manejo sustentável, a recuperação de áreas degradadas e manutenção da produtividade do 

sítio, através do conhecimento do processo de ciclagem de nutrientes, que subsidiará futuros 

projetos relacionados à conservação e o uso sustentável da biodiversidade do bioma Caatinga. 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo geral 
 

Avaliar a produção, acúmulo e decomposição de serapilheira em vegetação de 

caatinga em diferentes estágios sucessionais de regeneração natural, no Estado da Paraíba 

 

2.2 Objetivos específicos 
 

‒ Quantificar a produção e estoque de serapilheira sob vegetação de Caatinga, mensalmente, 

durante o período de estudo; 

‒ Estimar a taxa de decomposição da serapilheira pelo método das sacolas de náilon nas áreas 

estudadas; 

‒ Verificar os atributos químicos do solo nas áreas de estudo.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1 Bioma Caatinga 
 

O bioma Caatinga é considerado o ecossistema de maior influência na região 

Nordeste, seu domínio geoecológico ocupa uma área de 1.037.517,80 km², sob as latitudes 

subequatoriais, compreendidas entre 2º 45’ e 17º 21’ S. Sua área corresponde 

aproximadamente 70% da Região Nordeste e a 13% do território brasileiro, dentro do 

denominado Polígono das Secas e engloba os Estados da Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, 

Pernambuco, Ceará, Sergipe, Alagoas e Bahia, além do norte do Estado de Minas Gerais 

(ALVES, 2007). 

Considerado único e exclusivamente brasileiro, o bioma apresenta características 

dentre os parâmetros meteorológicos de precipitação irregular, alta radiação e 

consequentemente altas temperaturas médias-anuais. Em virtude destas características, a 

vegetação endêmica é ramificada, com um aspecto arbustivo, tendo folhas pequenas ou 

modificadas em espinhos, além da perda dessas folhas no período seco, de modo a evitar a 

evapotranspiração elevada. No bioma prevalece uma mistura de estratos herbáceo, arbustivo e 

arbóreo de pequeno porte, tortuosa, espinhenta, e distribuídas de forma irregular, 

apresentando áreas com solo praticamente descoberto (SOUTO, 2006).  

As atividades realizadas dentro desse bioma vêm contribuindo com a sua constante 

degradação, e ocasionando diversos problemas a população em relação a aspectos 

socioeconômico e ecológico da população. Segundo Ferreira et al. (2014), os usos 

inadequados de técnicas ou práticas insustentáveis estão provocando elevado desequilíbrio 

dos ecossistemas acarretando problemas a flora, fauna e também a degradação dos solos da 

região, além de destruir o banco de sementes afetando significativamente o estoque de 

sementes viáveis e inibindo a regeneração natural do local. 

Dentro do contexto a Caatinga está inserida em maior parte na região semiárida do 

Brasil, local em que todas as condições oferecidas pela região favorecem o seu 

desenvolvimento. Na região semiárida, a variação climática, o relevo, os tipos de solos, além 

de sua particularidade aliada à pecuária extensiva, com o consumo do pasto nativo efêmero 

das espécies forrageiras na época das chuvas e na seca, contribuem de forma significativa para 

o desaparecimento da flora e fauna da região (MOREIRA et al., 2006). 

Apesar da grande quantidade de estudos já desenvolvidos neste bioma, se verem 

necessário o aperfeiçoamento e a continuidade desses estudos para gerações futuras. Amorim 
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et al. (2005), diz que em trabalhos desenvolvidos no Brasil relacionado a aspectos 

fitossociológicos determinado para espécies lenhosas, que é o caso das espécies presentes no 

bioma, nos forneceriam medidas diretas quanto a biomassa acumulada na parte aérea das 

plantas, e a ocupação pela área de projeção das copas, porém estas são medidas raras em 

trabalhos brasileiros e praticamente inexistentes na Caatinga.  

A população que habita neste bioma tende a utilizar diversos produtos oriundos de 

sítios ecológicos, como áreas de vegetação nativa e os sistemas agroflorestais. Há diversas 

formas para a obtenção dos recursos, destacando as técnicas de manejo adequadas, as 

adaptações ecológicas e culturais, além da utilização correta do seu fator socioeconômico 

evitando situação flutuantes de mercado. Para o sertanejo, todas as plantas presentes no bioma 

Caatinga tem sua utilidade, seja ela para uso medicinal, produção e obtenção de renda, 

recuperação de áreas, entre outros, mesmo não sendo utilizada para tudo e por todos. Porém, 

essa percepção esta aliada a forma e conhecimento do recurso por quem ele utiliza 

(ALBUQUERQUE; ANDRADE 2002).  

Ao analisar a forma de desenvolvimento desse bioma ainda se ver consensual a 

definição clara do que seria Caatinga, sabe-se que historicamente tem sido ocupada a partir da 

extração dos seus recursos naturais, que cada vez mais alcança índices preocupantes, 

atingindo os setores de extração de madeira, da caça animal, colheita de frutos e de sementes 

nativas, pecuária extensiva, que vem se apresentando como o principal fator de degradação 

dos ecossistemas da Caatinga, além das baixas pluviosidades e o fator socioeconômico da 

região que influencia diretamente a população (PEREIRA FILHO et al., 2013). 

Segundo Leal et al. (2005), a importância do bioma Caatinga não se prende somente a 

diversidade biológica e os inúmeros endemismos presentes. Este bioma é considerado uma 

anomalia climática que funciona como um extraordinário laboratório para estudos de flora e 

fauna, e como estes se comportam quando submetidos a um regime de chuvas irregulares.  

 

3.2 Núcleo de Desertificação do Seridó 
 

No Brasil, é grande a quantidade de áreas susceptíveis à desertificação, alcançando 

cerca de 980.711 km2, distribuídos em oito estados da região Nordeste e chegando até o norte 

de Minas Gerais. Na região do Seridó a área influenciada é de aproximadamente 2.341 km2 e 

a forte ação antrópica, que contribui para este processo; pode-se dizer que foi relativa às 

queimadas, ao desmatamento, ao cultivo de algodão, atividade pastoreio, entre outras 

responsáveis pela perda da biodiversidade da região (COSTA et al., 2009). 
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O Núcleo de Desertificação do Seridó está localizado no centro do “Polígono das 

Secas”, em partes entre o interior dos Estados do Rio Grande do Norte e da Paraíba. A área e 

população afetada por esse fator é bastante considerável, ocupando cerca de 2.987 km² com 

260.000 habitantes. Segundo Perez-Marim et al. (2012), a desertificação neste Núcleo está 

relacionada particularmente a fatores climáticos, processos pedogenéticos e atividades 

humanas. 

Os prejuízos da desertificação afetam gravemente o meio ambiente, sendo 

denominado como impacto ambiental, que no geral traz grave perda socioeconômica, refletida 

na diminuição da produtividade, elevando o desemprego, a concentração de renda e o 

empobrecimento significante da população afetada, sendo umas das causas do êxodo rural. 

Porém, a maior parte da degradação é feita pela própria população, no qual visam a mais valia 

traduzida pela alta concentração de renda, e não o desenvolvimento sustentável (OLIVEIRA 

et al., 2009).  

Segundo Candido et al. (2002), a Paraíba é o Estado brasileiro que apresenta o maior 

nível de degradação das terras, apresentando-se de maneira muito grave comparada a outras 

regiões de mesmas características, no qual se destaca o uso pastoreio e a mineração como 

fatores principais, afetando o dia-a-dia de grade parte da população.  

O meio ambiente realiza mudanças naturais ao longo do tempo, próprias do seu 

processo evolutivo, quando geradas pelo homem, são mais intensas e devastadoras, que 

acarretam prejuízos, social, cultural, econômico, ambiental e político.  A degradação de áreas 

no Estado da Paraíba ocorre desde níveis mais baixos até os mais elevados, indicando os 

diferentes estágios evolutivos da desertificação. Na realidade o processo de desertificação tem 

como fator direto a ocorrência da seca e as ações antrópicas (OLIVEIRA et al., 2009).  

Apesar do processo da desertificação ser acompanhado há muito tempo pela 

humanidade, este tipo de problema só começou a despertar a atenção mundial quando, na 

década de 70, a região do Sahel localizada na África, presenciou uma fortíssima seca 

(SOUZA; SUERTEGARAY, 2011). De forma geral, as causas da desertificação no Brasil e 

principalmente na região Nordeste, não são diferentes de outras encontradas em outras áreas 

do mundo, quase sempre se refere a utilização dos recursos naturais de maneira inadequada, 

além das condições climáticas que oferecem longos períodos de estiagem (ARAÚJO; 

SOUSA, 2011).  

No Núcleo de Desertificação do Seridó a intervenção do homem tem um efeito 

devastador sobre a Caatinga. Dentre as várias alterações que tem ocorrido, destaca-se a 

desagregação das remanescentes naturais em pedações progressivamente menores, áreas em 
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alto desenvolvimento agrícola, práticas de mineração e pecuária extensiva. Com todas essas 

alterações vários aspectos e características são modificados, resultando em mudanças de 

composição e diversidade dos ecossistemas (METZGER, 1999).  

3.3 Ciclagem Via Serapilheira 
 

A serapilheira é um componente constituinte da matéria orgânica sendo de origem 

vegetal ou animal que é depositada sobre o solo, apresentando características de 

decomposição sob diferentes estágios sucessionais, representando assim, uma alternativa de 

entrada e posterior incremento da matéria orgânica do solo, contribuindo para o fluxo de 

nutrientes no sistema (BARBOSA; FARIA, 2006).  

Andrade et al. (2008) relatam que a serapilheira é um componente importante dentro 

dos ecossistemas florestais, no qual compreende o material precipitado pela biota, incluindo 

principalmente folhas, frutos, flores, galhos, sementes e resíduos animais. Esse material é o 

principal fator responsável pela transferência no fluxo de nutrientes e fundamentais para 

sustentabilidade da biodiversidade de uma floresta, pois permite que, ocorra o retorno de 

nutrientes ao solo, em partes significativas para a absorção das plantas (FERREIRA et al., 

2007). 

 Vários fatores afetam a produção e o acúmulo de resíduos que irão originar a 

serapilheira, entre eles destacam-se o clima, as características genéticas das espécies, 

incluindo densidade e idade das plantas e o solo. Ressaltasse que a quantidade e o teor de 

nutrientes presentes na serapilheira podem variar, em função da espécie, do sítio, das 

características fenológicas das plantas e das do próprio elemento (SOARES et al., 2008). 

 A serapilheira representa a principal reserva de elementos minerais e orgânicos em 

ecossistemas de florestas tropicais, no qual os solos apresentam elementos quimicamente 

pobres e sua decomposição possibilita a entrada dos elementos liberados da biomassa vegetal. 

A importância de avaliar a produção e acúmulo deste componente está no fluxo de nutrientes 

gerado, os quais se tornam a principal fonte de nutrientes para a vegetação, permitindo a 

formação e manutenção da fertilidade do solo, além da oferta de matéria orgânica para a fauna 

e flora do local (NUNES; PINTO, 2007). 

A regulação das taxas de decomposição do material orgânico, é influenciada 

constantemente pelas condições químicas e físicas do ambiente e da qualidade nutricional do 

material que é aportado. Associados a esses demais fatores, a fauna edáfica se encontra 

diretamente envolvida nos processos de fragmentação da serapilheira e ligada a estimulação 

da população microbiana do solo (SOUTO, 2006). 
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 Poucos estudos estão sendo realizadas quanto a aspectos relacionados ao fluxo de 

deposição de serapilheira, as variações entre parâmetros climáticos e edáficos e ciclagem de 

nutrientes de espécies presentes no bioma Caatinga. Resultados de estudos a respeito de 

ciclagem de nutrientes em florestas antropizadas também oferecem subsídios sobre as 

espécies que apresentam menor ou maior potencial de reciclagem de nutrientes e sua 

capacidade na utilização em recuperação de áreas degradadas (SANTANA; SOUTO, 2011). 

 Em florestas tropicais a deposição do material decíduo é um dos aspectos mais 

importantes da ciclagem de nutrientes, pois a nutrição da vegetação nesses ecossistemas 

florestais, que geralmente possuem um baixo conteúdo de nutrientes no solo, é dependente da 

produção de nutrientes advindos da biomassa vegetal (ANDRADE et al., 2008).  

 Segundo Costa et al. (2007), o presente modelo e ocupação de uso das terras em áreas 

cobertas na Caatinga, está rapidamente transformando esses ecossistemas em locais 

totalmente descaracterizado em relação a sua biota. Campos et al. (2008) relatam que o 

desmatamento de grandes áreas para construção de estradas, pecuária e para cultivo e uso do 

solo de maneira inadequada, intensifica a erosão natural, acarretando grandes prejuízos ao 

meio ambiente. Neste sentido, torna-se nítido a importância da vegetação e da serapilheira na 

conservação do solo, em recuperação de áreas degradadas e na prevenção de processos 

erosivos, a fim de inibir ou amenizar os impactos ambientais. 

 A conservação e manutenção da serapilheira em contato direto com o solo, se torna 

uma fonte de nutrientes indispensável para a biodiversidade. A importância do ciclo de 

nutrientes formado entre a cadeia viva e o seu meio, é comprovada quando se nota que em 

locais que possuem solos de baixa fertilidade, mantêm e suporta florestas em bom estado de 

desenvolvimento (VIEIRA; SCHUMACHER, 2010). 

Ressalta-se que, seja qual for o tipo de floresta, a produção e o acúmulo de serapilheira 

representam a principal fonte de transferência de nutrientes da vegetação para o solo, pois a 

maior parte dos nutrientes reaproveitados pelas plantas retorna ao solo através da queda do 

material decíduo ou lavagem foliar gerando a ciclagem de nutrientes (CALDEIRA et al., 

2008). 

Henriques et al. (2016) destacam a importância da realização de estudos sobre a 

dinâmica da serapilheira, principalmente sobre os efeitos da manutenção e conservação dos 

solos, para que se tenha informações completas sobre a ciclagem dos nutrientes em áreas de 

caatinga, alcançando informações sobre a quantidade produzida e decomposta, sazonalmente.  
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

4.1 Localização e Caracterização da Área de Estudo 
 

A pesquisa foi desenvolvida na Fazenda Cachoeira de São Porfírio, município de 

Várzea, mesorregião do Sertão Paraibano, localizada entre as coordenadas 06º48’35” S e 

36º57’15” W, a 271 m de altitude. 

A área apresenta uma vegetação de caatinga hiperxerófila com diferentes graus de 

antropismo. O clima da região de acordo com a classificação de Köppen (1996) se enquadra 

no tipo BSh, semiárido, apresentando médias térmicas anuais superiores a 25 C° e segundo 

Ferreira et al. (2014) as chuvas são irregulares com pluviosidade média menor do que 800 

mm por ano.  

 

4.2 Áreas de Estudo 
 

Para a realização do estudo foram selecionadas três áreas medindo cada uma 6600 m², 

com vegetação em diferentes estágios de sucessão. As áreas foram caracterizadas quanto aos 

estágios de regeneração natural por Ferreira et al. (2014), baseado em alguns aspectos 

descritos na resolução CONAMA de nº 10 de 01 de outubro de 1993 (BRASIL, 1993), da 

seguinte forma: 

Estágio Inicial de Regeneração Natural (EIRN): área com presença de vegetação 

arbustiva-arbórea com idade de aproximadamente 10 anos, localizada entre as coordenadas 

06º48’24,8’’ S e 36º57’10,6’’ W. A vegetação lenhosa do local apresenta indivíduos de 

pequeno porte e baixa estrutura diamétrica, com clareiras ocupadas pelo estrato herbáceo. 

Estágio Médio de Regeneração Natural (EMRN): área com vegetação arbustiva-

arbórea com idade variando aproximadamente entre 15 e 20 anos, localizada nas coordenadas 

06º48’22,3’’ S e 36º57’04,1’’ W. A vegetação é composta por indivíduos arbustivo-arbóreo 

de porte médio/pequeno e clareias relativamente ocupada pelo estrato herbáceo.  

Estágio Avançado de Regeneração Natural (EARN), vegetação com cerca de 40 anos 

sem interferência antrópica, localizada nas coordenadas 06º48’32,5’’ e 36º57’09,0’’ W. 

Caracteriza-se pela fisionomia arbórea de grande porte, com árvores de dossel uniforme e 

densos, praticamente havendo o sombreamento do solo e por consequente a diminuição da 

presença do estrato herbáceo no local (Figura 1).    
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Barroso (2017) classificou os solos das áreas em NEOSSOLO FLÚVICO Ta eutrófico 

típico para o EIRN, e CAMBISSOLO FLÚVICO Ta eutrófico típico, para as áreas em EMRN 

e EARN. 

 

Figura 1 ‒ Localização das áreas de estudo, indicando nas cores amarela, preta e branca, para 

os estágios de regeneração inicial, médio e avançado, respectivamente. 

 
Fonte: Google Earth 

 

Todas as áreas experimentais foram cercadas no ano de 2006 para impedir a entrada 

de animais pastejando no local, evitando possíveis danos ao material experimental. 

 

4.3 Serapilheira Depositada 
 

Para a coleta de serapilheira depositada em cada área de investigação, foram 

distribuídos no interior da vegetação de forma aleatória, dentro de cada bloco, oito coletores 

de 1,0 m x 1,0 m. Estes foram constituídos de uma moldura de ferro de forma quadrada, 

fixados no local, a uma altura de 25,0 cm a partir do solo. Em cada coletor foi presa uma tela 

de sombrite com malha de 1,0 mm, permitindo acondicionar o material formador da 

serapilheira, sem permitir o acúmulo de água, evitando, o início do processo de decomposição 
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do material, como também impedir a entrada de material da superfície do solo no interior do 

coletor e a saída deste pela ação do vento (Figura 2).  

 

Figura 2 – Coletor utilizado no estudo de deposição do material decíduo, na Fazenda 

Cachoeira de São Porfírio, Várzea - PB.  

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

As coletas foram realizadas mensalmente compreendendo o período de agosto de 2015 

a julho de 2016.  

As amostras de serapilheira coletadas foram separadas em folhas, galhos, material 

reprodutivo (frutos, sementes, flores) e miscelânea (material < 2,0 mm de diâmetro, de difícil 

identificação, e excretas). Após a triagem, as frações foram acondicionadas em sacos de 

papel, diretamente etiquetadas e encaminhadas ao Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas 

(LabNut), para posterior secagem em estufa a 65º C até atingir peso constante. O peso de 

cada fração foi determinado em balança com precisão de duas casas decimais. Os dados 

obtidos permitiram estimar as médias mensais e anual de serapilheira produzida pela 

vegetação estudada e a percentagem de cada uma das frações avaliadas. 

Após obtenção dos dados foram calculadas a média mensal e a serapilheira total (soma 

das frações). Os valores foram transformados em kg ha-1 para a estimativa mensal e anual da 

produção de serapilheira. 

A dinâmica de deposição da serapilheira foi analisada através de modelos de regressão 

linear ou não linear, conforme a produção total média de serapilheira e suas frações, ao longo 

do ano, de modo a detectar as possíveis diferenças existentes entre os meses (sazonalidade de 

produção). 
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4.4 Estimativa do Estoque de Serapilheira Acumulada 
 

A serapilheira acumulada na superfície do solo foi estimada em coletas trimestrais, 

sendo coletadas nove amostras em cada área experimental, com o auxílio de um molde vazado 

de 0,5 m x 0,5 m, que era lançado aleatoriamente na área (Figura 3). As coletas incluíram o 

período seco e o período chuvoso, detectando-se, assim, possíveis variações sazonais nas 

áreas estudadas. 

 

Figura 3 – Molde vazado utilizado para amostragem da serapilheira acumulada. 

 
Fonte: Silva (2013) 

 

Foi coletada toda a serapilheira circunscrita na moldura, sendo o material 

acondicionado em sacos devidamente etiquetados, e transportados até o LabNut para 

secagem em estufa a 65ºC até atingir peso constante, sendo posteriormente pesados em 

balança de precisão. 

 

4.5 Taxa de decomposição e tempo médio de renovação 
 

A taxa de decomposição da serapilheira foi estimada através da equação proposta por 

Olson (1963), e empregada em estudos semelhantes (HENRIQUES et al., 2016; SOUTO, 

2006):  

                                                                                                                             (1) 
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onde: 

k = constante de decomposição  

L = produção anual de serapilheira (g/m-2)  

Xss = média anual da serapilheira acumulada sobre o solo (g/m-2).  

 

O valor (k) ou taxa de decomposição instantânea é a relação massa de serapilheira 

produzida/massa de serapilheira acumulada (ANDERSON; INGRAM, 1989). A partir do 

valor de (k), foi calculado o tempo médio de renovação estimado por 1/k e os tempos 

necessários para que ocorra decomposição de 50% (t 0,5) e 95% (t 0,05) da serapilheira, 

estimados pela equação de Shanks e Olson (1961): 

                                                                                                                  (2) 

                                                                                                                             (3) 

 

4.6 Avaliação da taxa de decomposição pelo método das sacolas de náilon 
 

Para a avaliação da decomposição da serapilheira pelo método das sacolas de náilon, 

foi coletado o material orgânico presente no piso florestal em cada estágio de sucessão, em 

diferentes graus de decomposição. No LabNut, esse material foi seco em estufa a uma 

temperatura de 65°C até atingir peso constante. Em seguida foram pesados 20,0g da 

serapilheira, e acondicionadas em sacolas de náilon com dimensões de 20,0 cm x 20,0 cm, 

confeccionadas com tela de náilon de malha de 1,0 mm (Figura 4). 

 

Figura 4 ‒ Sacolas de náilon confeccionadas no laboratório (A). Sacolas de náilon 

distribuídas na área de estudo (B).   

 
Fonte: Dados da pesquisa 

A B 
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Em cada área experimental foram distribuídas 42 sacolas de náilon, sendo estas 

dispostas na superfície do solo em conjuntos distribuídos aleatoriamente nas áreas. A cada 

dois meses e durante 12 meses, foram retiradas, aleatoriamente, sete sacolas de cada área. 

Depois de coletadas, as sacolas de náilon foram encaminhadas ao LabNut onde o seu 

conteúdo foi examinado para retirada de resíduos de solo e vegetação que ficaram na parte 

externa da sacola. Em seguida, os resíduos presentes na sacola foram cuidadosamente 

retirados, acondicionados em sacos de papel e colocados para secar em estufa a 65°C até 

atingir peso constante. A massa residual foi determinada em uma balança de precisão 

(analítica) de duas casas decimais, estimando-se a taxa de decomposição (g mês-1) do material 

orgânico em relação ao peso inicial (20 g). O percentual de material remanescente foi obtido 

através da seguinte equação: 

                                                                                                                     (4) 

 

A taxa de decomposição (k) foi calculada utilizando-se a equação exponencial de 

primeira ordem: 

                                                                                                                                                                                      (5) 

 

Onde: 

C é a massa final das amostras;  

C0, é a massa inicial (20g);  

t, o tempo decorrido na experimentação; 

k, a constante de decomposição (PARDO et al., 1997).  

 

Para estimar o período de meia vida ou período necessário para que 50% da biomassa 

sejam transformadas, utilizou-se a equação: 

                                                                                                                            (6) 

 
4.7 Avaliação dos Atributos Químicos do Solo 
 

Para a determinação dos atributos químicos do solo foi realizada uma amostragem 

aleatória coletando-se cerca de quinze amostras simples por área, que foram homogeneizadas 
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retirando-se, em seguida, uma amostra composta. A coleta foi realizada com o auxílio de um 

trado manual (Figura 5). As amostras foram identificadas e encaminhadas ao Laboratório de 

Solos e Água da UFCG/CSTR para a realização dos procedimentos analíticos.  

 

Figura 5 – Coleta de solo nas áreas experimentais (A). Vaso com amostra composta de solo 

(B). 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

As análises químicas seguiram a metodologia preconizada por Donagema et al. 

(2011), sendo determinados os seguintes atributos químicos: pH, teores de fósforo, cálcio, 

magnésio, potássio, sódio, e hidrogênio + alumínio. De posse dos resultados foi calculada a 

soma de bases CTC total (T) e saturação por bases (V%), cujos resultados estão expressos na 

tabela 1.  

 

Tabela 1 ‒ Caracterização química do solo das áreas experimentais do Núcleo de 

Desertificação do Seridó, Várzea – PB. 

  Áreas       pH  P Ca Mg K Na     T   V 

                CaCl2 0,01M    mg.dm-3      ------------------------ cmolc dm-3  ---------------------     % 
  

EIRN 6,2     5,9   4,0        3,0      

EMRN 6,1     3,7   3,4        2,0      

EARN 6,1     5,9   5,0        3,6      

EIRN: Estágio Inicial de Regeneração Natural. EMRN: Estágio Médio de Regeneração Natural. EARN: Estágio 

Avançado de Regeneração Natural. 

Fonte: Dados da pesquisa 

A B 

0,13 0,22    8,65 84,97 

0,16 0,17    7,23 79,26 

0,14 0,22  10,46 85,65 

 H+Al  SB 

  1,3     7,35 

  1,5     5,73 

  1,5     8,96 
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4.8 Delineamento Experimental e Análise Estatística 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com os tratamentos 

representados pelas três áreas, e três blocos de três repetições. Os dados obtidos foram 

submetidos à Análise de Variância e aplicado teste de Tukey (5%), utilizando-se o software – 

SAS/STAT 9.3 (2011).
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

5.1 Serapilheira depositada  

 

A produção de serapilheira apresentou diferenças durante o período de estudo, sendo 

estimada em 1507,66 kg ha-1, 2017,69 kg ha-1, e 3177,93 kg ha-1 para as áreas em estágio 

inicial de regeneração natural (EIRN), estágio médio de regeneração natural (EMRN), e 

estágio avançado de regeneração natural (EARN), respectivamente. As médias desses valores 

assim como as percentagens de cada fração (folhas, galhos, material reprodutivo e 

miscelânea), estão despostos na tabela 2. 

 

Tabela 2 ‒ Produção total de serapilheira em kg ha-1 e em percentual durante o período de 

agosto/2015 a julho/2016 em áreas de Caatinga no Núcleo de Desertificação do 

Seridó, Várzea – PB.  

 
EIRN 

 
EMRN 

 
EARN 

 
Frações Serapilheira (%) Serapilheira (%) Serapilheira (%) 

Folhas 751,73 49,86 1085,03 53,78 1861,82 58,59 

Galhos  314,80 20,88 423,05 20,97 583,34 18,36 

M. Reprod. 263,67 17,49 320,58 15,89 386,89 12,17 

Miscelânea 177,46 11,77 189,03 9,37 345,88 10,88 

TOTAL 1507,66 100,00 2017,69 100,00 3177,93 100,00 
EIRN: Estágio Inicial de Regeneração Natural. EMRN: Estágio Médio de Regeneração Natural. EARN: Estágio 

Avançado de Regeneração Natural. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Ao analisar a produção de cada uma das frações observa-se que a fração folhas se 

destacou pela maior produção de serapilheira, seguida de galho, material reprodutivo e 

miscelânea, respectivamente. O que difere do estudo desenvolvido por Maciel et al. (2012) 

em uma área de caatinga no semiárido pernambucano, no qual encontraram resultados 

superiores para a fração galhos em comparação aos demais, e assemelhasse ao estudo 

desenvolvido por Lima et al. (2015) em área de caatinga no sul do Piauí, onde encontraram a 

maior produção das frações em mesma ordem de resultados encontrados neste estudo.   
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Pode-se observar que a fração folhas apresentou uma produção abaixo de 70 %, fato 

este que não é comum em estudos dessa natureza, como destacaram Henriques et al. (2016) 

em estudo desenvolvido em área de caatinga em uma Unidade de Conservação no Estado da 

Paraíba, apresentando uma produção de folhas em 2.079,61 kg ha-1 o que representou 77,23 % 

da estimativa total para a fração.  

A produção de serapilheira apresentada deve-se a influência fatores climáticos, que 

agem no comportamento fisiológico da vegetação da área estudada. A vegetação da Caatinga 

apresenta em períodos de estiagem, uma adaptação fisiológica para permitir a sobrevivência 

das plantas, com isso, em resposta ao déficit hídrico às plantas perdem as folhas, com 

consequente aumento considerável da produção de serapilheira em áreas com este tipo de 

vegetação. 

Santana e Souto (2011), ao analisarem a produção de serapilheira em área de Caatinga 

na Estação Ecológica do Seridó, Serra Negra do Norte – RN, também encontraram uma 

produção de serapilheira em torno de 2068,55 kg ha-1, assim como Silva et al. (2015) que ao 

realizar o mesmo estudo em um fragmento de Caatinga no município de Cajazeirinhas – PB,  

encontraram valores superiores (1630,5 kg ha-1) aos encontrados na área em estágio inicial de 

regeneração natural no presente estudo.  

Valores superiores aos encontrados neste estudo foram encontrados por Maciel et al. 

(2012) em uma área de caatinga no semiárido de Pernambuco, onde destacaram uma 

produção total de 6671,86 kg ha-1.  

Em comparação aos resultados encontrados em outro bioma brasileiro, em estudo 

desenvolvido por Machado et al. (2014) em fragmento de Mata Atlântica em diferentes 

estágios sucessionais obtiveram produção de serapilheira da ordem de 7470,00 kg ha-1 para o 

estágio inicial, 8960,00 kg ha-1 para o estágio médio e 14700,00 kg ha-1 para o estágio 

avançado de sucessão, pode-se observar que são resultados relativamente altos quando 

comparados aos encontrados neste estudo, fato este justificado pela presença de indivíduos de 

maior porte neste bioma.  

Observa-se na figura 6, que a área EARN apresentou maiores valores para a produção 

total, para as frações folhas, galhos, material reprodutivo e miscelânea, diferindo 

significativamente pelo teste Tukey ao nível de 5% de significância.  
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Figura 6 ‒ Produção anual de serapilheira nas diferentes frações e estágios de sucessão 

durante o período de agosto/2015 a julho/2016. Médias seguidas de mesmas letras nas 

colunas (entre as áreas) não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
EIRN: Estágio Inicial de Regeneração Natural. EMRN: Estágio Médio de Regeneração Natural. EARN: Estágio 

Avançado de Regeneração Natural. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Os resultados encontrados são justificados pela ocorrência de um maior número de 

árvores na área em estágio avançado, atribuindo a uma parte aérea em estágio mais 

desenvolvido do que a vegetação encontrada nos estágios inicial e médio. Segundo 

Nascimento et al. (2013), o grande porte das árvores, refletindo em uma parte aérea bem 

desenvolvida, pode ser mais importante na produção de serapilheira do que a predominância 

de espécies pioneiras, o que relaciona os maiores valores de produção de serapilheira 

encontrados na área em estágio avançado de sucessão neste estudo. 

A sazonalidade na deposição de folhas é apresentada na figura 7, no qual se verifica 

que a maior produção de folhas foi obtida nos meses posteriores ao final do período chuvoso. 

Observa-se também uma produção muito baixa da fração nos últimos meses do ano de 2015. 

Isto ocorre por causa da redução do conteúdo de água no solo e a falta de folhas nas plantas, 

que é a fração responsável pela maior parte da serapilheira, como comprovado neste estudo. 
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Figura 7 – Produção mensal da fração folhas e precipitação de ocorrência durante o período 

experimental.  

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Nascimento et al. (2013) ao trabalharem na quantificação da serapilheira em diferentes 

áreas no Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe, ressaltaram que a produção da fração 

folhas está aliada a redução da precipitação somada à redução do fotoperíodo, o que 

contribuem para o estresse hídrico da formação florestal, acarretando uma maior deposição de 

material nos períodos mais críticos do ano.  

Diferentemente dos valores encontrados na produção mensal de folhas, pode-se 

observar que a fração galhos (figura 8) apresentou maiores resultados nos meses de ocorrência 

de chuvas no período compreendido entre dezembro/2015 a fevereiro/2016. Este fato pode ser 

explicado por uma maior presença de ventanias no período chuvoso como também um maior 

acúmulo de água sobre o vegetal, o que acaba ocasionando um maior atrito entre os galhos e a 

posterior quebra dos mesmos.  

Henriques et al. (2016) em estudo semelhante em área de caatinga em uma Unidade de 

Conservação no Estado da Paraíba, encontraram resultados semelhantes aos encontrados neste 

estudo, destacando uma sazonalidade na deposição da fração, compreendendo os períodos 

entre o início do período seco e o começo do período chuvoso na região.  
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Figura 8 – Produção mensal da fração galhos e precipitação de ocorrência durante o período 

experimental.  

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Assim como as folhas a fração material reprodutivo sofre um aumento ao final do 

período chuvoso em decorrência do período de floração das árvores acontecerem em maior 

parte neste período (Figura 9).  

 

Figura 9 ‒ Produção mensal da fração material reprodutivo e precipitação de ocorrência 

durante o período experimental. 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Após o período de floração ocorre a chegada do período de frutificação das espécies o 

que contribui para o aumento na produção dessa fração nos meses subsequentes ao final do 

período chuvoso, este fato é algo importante para a manutenção da diversidade local, pois há 

um aumento na troca de fluxo génico entre as áreas, além de garantir através do processo de 

regeneração natural, um equilíbrio ao meio, fornecendo a flora e fauna local um ambiente 

equilibrado para o seu desenvolvimento, mesmo nos períodos mais críticos para a região.  

Pode-se observar também, que ocorreu produção desta fração durante todo o período 

de estudo, fato este também observado por Henriques et al. (2016) em estudo semelhante em 

área de caatinga, onde destacaram que a partir destes resultados encontrados não se pode 

afirmar com certeza que a produção desta fração está inteiramente relacionada com os fatores 

pluviométricos, tendo em vista que houve queda desse material em maior quantidade nos 

períodos secos.  

A fração miscelânea apresentou resultados variáveis durante o período de estudo, 

destacando os meses de fevereiro de 2016 e junho de 2016 com a maior produção desta 

fração. Pode-se observar que ocorre uma maior produção da fração nos meses em que não há 

ocorrência de chuvas, ou nos meses em que há ocorrência de baixa precipitação (Figura 10).  

 

Figura 10 ‒ Produção mensal da fração miscelânea e precipitação de ocorrência durante o 

período experimental. 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Resultados distintos aos encontrados neste estudo foram encontrados por Lopes et al. 

(2009) e Henriques et al. (2016) no qual ao analisarem a produção de serapilheira em áreas de 
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Caatinga apresentaram valores baixos (22,57 kg ha-1) e (17,4 kg ha-1) de produção desse 

material.  

A grande quantidade da fração miscelânea pode ser justificada pela elevada população 

de aves encontradas nas áreas, principalmente a espécie Zenaida auriculata, popularmente 

conhecida como arribaçã, que nos meses de período migratório que são os períodos secos em 

nossa região, contribuíram bastante para o aumento dos valores apresentados da fração. Vale 

destacar a importância da manutenção do bioma caatinga como área de pousio e postura das 

aves, tendo em vista que estas são grandes dispersoras e auxiliam no equilíbrio do 

ecossistema (Figura 11).  

 

Figura 11 ‒ Árvore de pousio próxima ao coletor (A). Excretas + material vegetal dentro do 

coletor utilizado no experimento (B). 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Em estudo desenvolvido por Santos et al. (2011) em área de caatinga em Pernambuco 

pode-se observar uma alta produção da fração miscelânea, sendo encontrados valores 

superiores (3419,40 kg ha-1) as demais frações.   

A influência da precipitação na produção de serapilheira é evidente, contudo, não é 

imediata, sendo observada nos meses subsequentes, variando com a quantidade e a 

distribuição das precipitações. Santana e Souto (2011) em estudo semelhante na região 

semiárida também identificaram que as maiores taxas da queda do material decíduo 

ocorreram no início dos períodos secos, no qual ocorre a redução drástica da precipitação, 

ocasionando a grande perda de biomassa dos vegetais, fato esse que também foi verificado no 

estudo desenvolvido por Costa et al. (2007) na Caatinga da Florestal Nacional do Açú –RN.    

A B 
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Em estudo realizado por Nascimento et al. (2013) em diferentes fragmentos de 

vegetação do Parque Nacional Serra de Itabaiana (Sergipe), observou-se que as maiores 

quedas do material decíduo também ocorreram nos períodos de redução das chuvas. Destaca-

se assim a forte relação da precipitação com a deposição de serapilheira (LOPES et al., 2009). 

 

5.2 Serapilheira acumulada 

 

Pode-se observar na tabela 3 que os resultados encontrados na coleta realizada no mês 

de setembro apresentaram um maior acúmulo de serapilheira em todos os estágios 

sucessionais.  

 

Tabela 3 ‒ Valores trimestrais e anuais de serapilheira acumulada (kg ha-1) na superfície do 

solo nas áreas estudadas, durante o período de agosto/2015 a julho/2016 em áreas 

de Caatinga no núcleo de desertificação do Seridó, Várzea – PB. 

Mês EIRN EMRN EARN 

Outubro/15 2183,73 2833,98 4872,99 

Janeiro/16 1805,70 2419,77 2757,84 

Abril/16 1114,59 1432,10 2926,52 

Julho/16 1147,95 1911,91 2661,29 

Média anual 1562,99 2149,44 3304,66 
EIRN: Estágio Inicial de Regeneração Natural. EMRN: Estágio Médio de Regeneração Natural. EARN: Estágio 

Avançado de Regeneração Natural. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Essa ocorrência de maior acúmulo se dá pelas elevadas taxas de deposição do material 

no período da escassez de água, no qual as árvores perdem suas folhas com o intuito de 

diminuir a elevada taxa de transpiração. O total de serapilheira acumulada na superfície do 

solo foi de 1.562,99 kg ha-1, 2.149,44 kg ha-1 e 3.304,66 kg ha-1 para as áreas em estágio 

inicial (EIRN), médio (EMRN) e avançado de regeneração natural (EARN), respectivamente. 

Os coeficientes de decomposição (k) obtidos nas áreas de estudo durante o período de 

experimentação foram de 0,9646 para a área EIRN, 0,9387 para a área EMRN, e 0,9617 para 

a área EARN (Tabela 4). Os valores de coeficiente indicam a aceleração em que ocorre o 

processo de decomposição, sendo maior a taxa com elevação do coeficiente e por 

consequência mais rápida taxa de liberação de nutrientes.  
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Tabela 4 ‒ Coeficiente de decomposição (k), tempo médio de renovação (1/k), e tempos 

necessários para decompor 50% e 95% do material decíduo em áreas de 

Caatinga no núcleo de desertificação do Seridó, Várzea – PB. 

Área k 1/k (anos) t 0,5 (anos) t 0,05 (anos) 

EIRN 0,9646 1,036 (378 dias) 0,718 (262 dias) 3,110 (1135 dias) 

EMRN 0,9387 1,065 (388 dias) 0,738 (269 dias) 3,195 (1166 dias) 

EARN 0,9617 1,039 (379 dias) 0,720 (263 dias) 3,119 (1138 dias) 
EIRN: Estágio Inicial de Regeneração Natural. EMRN: Estágio Médio de Regeneração Natural. EARN: Estágio 

Avançado de Regeneração Natural. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Resultados semelhantes foram encontrados por Lopes et al. (2009) que, ao avaliarem a 

decomposição de serapilheira em áreas de Caatinga durante o mesmo período de tempo (um 

ano), encontraram valores de coeficiente de decomposição, tempo médio de renovação, e 

tempo de decomposição de 50% e 95% do material semelhantes aos encontrados neste estudo. 

Diferentemente do estudo realizado por Santana (2005) na Caatinga preservada de Serra 

Negra – RN, no qual encontrou para o coeficiente de decomposição valor abaixo (0,33 k) dos 

encontrados neste estudo.  

Quanto ao tempo de decomposição de 50% e 95% do material a área EMRN, 

apresentou maiores resultados que as demais áreas, fazendo jus ao menor valor de coeficiente 

de decomposição encontrado neste estágio. Souto (2006) em estudo semelhante obteve 

resultados distintos dos apresentados neste trabalho, obtendo uma média anual de 229,9 dias e 

996,4 dias para a decomposição de 50% e 95% do material, respectivamente. 

 

5.3 Decomposição pelo método das sacolas de náilon 

 

A partir do período final do experimento, para o percentual remanescente da 

serapilheira nas sacolas de náilon, os valores encontrados entre áreas estudadas foram 

praticamente semelhantes, destacando a área EMRN que apresentou o maior percentual 

remanescente de biomassa, com 65,43%.  

Ao analisar a correlação entre o coeficiente de decomposição e o material 

remanescente observou-se que esses altos valores de remanescente se associam com a baixa 

aceleração (k) apresentada em todos os estágios sucessionais. Lopes et al. (2009), ao 

analisarem decomposição de serapilheira em área da Caatinga concluíram que a 
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decomposição da serapilheira se mostrou relativamente lenta, pois apresentou um coeficiente 

de decomposição abaixo de 1. 

O período de meia vida indica a quantidade de tempo gasto para que ocorra a 

decomposição de 50% do material. Observa-se na tabela 5 que os tempos encontrados diferem 

entre seus resultados. Destaca-se a área EMRN, com maior valor encontrado, 509,58 dias. 

Este fato pode ser explicado pelo baixo coeficiente de decomposição apresentado nesta 

mesma área.  

 

Tabela 5 ‒ Percentual de biomassa final, coeficiente de decomposição (k) e tempo necessário 

para decompor 50% (t0,5) da serapilheira. 

Áreas Biomassa final (%) k t0,5 (dias) t0,5 (meses) t0,5 (anos) 

EIRN 55,52 0,00146 475,87 15,86 1,30 

EMRN 65,43 0,00136 509,58 16,99 1,40 

EARN 59,59 0,00142 488,02 16,27 1,34 
EIRN: Estágio Inicial de Regeneração Natural. EMRN: Estágio Médio de Regeneração Natural. EARN: Estágio 

Avançado de Regeneração Natural. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Em estudo desenvolvido por Bauer et al. (2016) em dois fragmentos de caatinga no 

sertão paraibano, foram encontrados para o estágio mais avançado de regeneração valores 

distintos dos encontrados neste estudo, onde destaca para decomposição de 50% do material 

aproximadamente 270 dias e um coeficiente de decomposição (k) de 0,00257. Para área em 

estágio menos avançado foram encontrados valores semelhantes aos encontrado neste 

trabalho destacando um coeficiente de decomposição de 0,00159 e um período de meia vida 

de decomposição de aproximadamente 436 dias.  

Resultados diferentes foram encontrados por Giácomo et al. (2012), na avaliação da 

decomposição serapilheira em áreas de cerradão e mata mesofítica na Estação Ecológica de 

Pirapitinga - MG, onde destacaram que o tempo necessário para decompor 50 % do material 

era de 173 e 161 dias respectivamente. Já nos trabalhos realizados por Lopes et al. (2009) e 

Lima et al. (2015) na avaliação da decomposição de serapilheira em áreas da Caatinga, onde 

observaram-se resultados semelhantes, apresentando um resultado em cerca 514 e 493 dias 

para decompor metade do material decíduo, respectivamente.  
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Segundo Holanda et al. (2015), a relação C/N pode ser considerada como um dos 

fatores primordiais de variações na taxa de decomposição de serapilheira, pois sabe-se que, 

quanto maior essa relação, maior o tempo gasto para que a fauna edáfica decomponha todo o 

material presente no solo.  

A taxa de decomposição da serapilheira ajustou-se ao modelo exponencial 

representado pela equação descrita na figura 12. Verifica-se que houve alto coeficiente de 

determinação (98%), indicando que os dados apresentam bom ajuste ao modelo.  

 

Figura 12 - Curva de decomposição de serapilheira em áreas de Caatinga no núcleo de 

desertificação do Seridó, Várzea – PB. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A maior taxa e decomposição de serapilheira após a instalação das sacolas de náilon 

nas áreas em estudo ocorreram nos primeiros 90 dias. Após esse primeiro período, e ao longo 

dos 360 dias decorridos, pode-se observar que esse processo aparece diminuindo 

paulatinamente. Segundo Ribeiro (2014), essa ligeira queda na quantidade de serapilheira 

registrada nos primeiros dias de experimento, pode estar relacionada com a alta atividade 

inicial dos organismos decompositores, entre eles as bactérias e os fungos que são os 

principais agentes causadores do processo de decomposição no solo.  

Segundo Costa et al. (2005) a maior taxa de decomposição de serapilheira ocorre no 

primeiro trimestre, ocorrendo uma diminuição de coeficiente de decomposição (k) a partir dos 

demais, independente da época do ano. Isso se dá pela permanência do material mais 

recalcitrante, que são as partes mais resistentes ao ataque de organismos decompositores por 
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conterem maior teor de lignina, como: galhos, cascas, frutos, sementes e outros detritos de 

decomposição mais lenta (SOUTO, 2006). Segundo Lima et al. (2015) os teores de lignina e 

tanino presentes na serapilheira da Caatinga são determinantes na velocidade da 

decomposição da serapilheira.  
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6 CONCLUSÕES  
 

 A fração folhas apresentou o maior percentual da serapilheira independente do estágio 

sucessional.  

 Os meses subsequentes ao final do período chuvoso apresentam a maior produção de 

serapilheira, independente do estágio de regeneração natural. 

 A produção de serapilheira aumenta com o avanço do estágio sucessional. 

 A área em estágio avançado de regeneração natural apresentou o maior acúmulo de 

serapilheira.  

 O coeficiente de decomposição (k) manteve-se constante independente do estágio de 

regeneração e o material remanescente decresce exponencialmente com maior valor 

nos primeiros dias. 

 As condições edafoclimáticas das áreas experimentais proporcionaram condições para 

uma menor decomposição da serapilheira.  
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